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			Para YHWH (יהוה) que tem, em todo esse tempo me aturado e aguentado, suportado meus problemas, minhas crises, enquanto a cada dia me ajuda a crescer até que eu consiga chegar à semelhança de Yeshua.

			Amor, muito obrigado por ter me dado a oportunidade de escrever novamente, mas agora para Você, para o Seu propósito, espero que as pessoas possam Te conhecer assim como eu te conheci, essa é a minha oração, essa é a minha gratificação.

			Te amo.

			(Matt Miller)

		


		
			No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.

			Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo.

			Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.

			Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.

			Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça;

			E calçados os pés na preparação do evangelho da paz;

			Tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno.

			Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;

			Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica por todos os santos.

			Efésios 6:10-18.

		


		
			Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem.

			Porque por ela os antigos alcançaram testemunho.

			Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente...

			...Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam...

			...Os quais pela fé venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram promessas, fecharam as bocas dos leões,

			Apagaram a força do fogo, escaparam do fio da espada, da fraqueza tiraram forças, na batalha se esforçaram, puseram em fuga os exércitos dos estranhos.

			As mulheres receberam pela ressurreição os seus mortos; uns foram torturados, não aceitando o seu livramento, para alcançarem uma melhor ressurreição;

			E outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e prisões.

			Foram apedrejados, serrados, tentados, mortos ao fio da espada; andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, desamparados, aflitos e maltratados (Dos quais o mundo não era digno), errantes pelos desertos, e montes, e pelas covas e cavernas da terra.

			E todos estes, tendo tido testemunho pela fé, não alcançaram a promessa, Provendo Deus alguma coisa melhor a nosso respeito, para que eles sem nós não fossem aperfeiçoados.

			Hebreus 11: 1-3; 6; 33-40

		


		
			Porque não recebestes o espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor, mas recebestes o Espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. 

			Romanos 8:15

		


		
			Até destruir as obras do Diabo

			Desfazer toda opressão

			Até libertar o cativo

			Tirar o encarcerado da prisão

			Seu reino é de justiça

			Rei dos reis, reina sobre nós.

			Diante do Trono (Rei dos Reis)

		


		
			A fé em Ti, Senhor, é o que me faz viver

			Pois tudo o que eu vejo em mim

			Criado foi pelo que não se vê

			Aline Barros (A Fé Em Ti)

		


		
			Tantas vezes tentando acertar acabei errando

			E ao invés de julgar

			Você disse para eu continuar tentando

			Quantas vezes achei ter perdido todas as chances

			Mas você nunca desistiu de me fazer crescer

			Quando eu já não tinha fé

			Você me colocou de pé

			Sem querer, eu fiz o que não devia fazer

			Por querer, Você decidiu morrer só pra salvar minha pele

			Eh eh, salvar minha pele

			Você me fez ver que meu erro não teve poder pra me definir

			Porque Seu amor salvou a minha pele

			Eh eh, salvou minha pele.

			Priscilla Alcântara (Sem Querer)

		


		
			E ainda me pega quando estou caindo

			E me abraça quando estou chorando

			E segura as minhas mãos

			E me leva pra perto das chamas de amor

			Que ardem em Teu coração e não se podem conter

			Como uma flecha que estoura em meu peito

			E me traz de joelhos enquanto eu choro

			Tenha o meu coração

			Minh’alma soluça

			Quando eu percebo o contato de Seus olhos com os meus...

			Israel Subirá (Me Leva Pra Casa)

		


		
			
Nota do Autor

			Esse projeto surgiu em um momento da minha vida em que eu tinha desistido de escrever, tinha desistido com todas as minhas forças e realmente não acreditava que estaria escrevendo novamente. Houve um dia, um tempo atrás, que eu tive um sonho de alguns jovens que lutavam contra as forças das trevas, usando as armaduras espirituais descritas pelo apóstolo Paulo em Efésios 6, o que me motivou a imaginar essa batalha e escrevê-la, agora para um público diferente das minhas outras tentativas. Eu relutei por algum tempo contra isso, não queria me envolver com a literatura novamente, ainda mais com a fantasia, mas eu senti que dessa vez as coisas seriam diferentes. Realmente foram.

			Nesse projeto, eu tive a oportunidade de escrever um pouco sobre aquilo que eu vivo, aquilo que eu penso e acredito. Pude mostrar a verdade que constantemente acontece no nosso mundo e, com os nossos olhos naturais, ninguém as compreende. Existe muita coisa na história que é fantasioso, mas também existe muita coisa real. Cabe a você, leitor, discerni-las e tentar aproveitar o máximo de cada momento dessa maravilhosa história. 

			Desejo-lhe uma boa aventura em cada página virada, e em cada mistério descoberto!

			Boa leitura!

		


		
			
I 
Maphew

			Acordar em um lugar estranho e desconhecido não era comum para Maphew, ainda mais porque isso não pertencia a sua lista de coisas para fazer antes dos 18 anos.

			— Que dor — murmurou o garoto, segurando com força a sua barriga. Era como se ele tivesse sido atropelado várias e várias vezes por um caminhão bem pesado. — O que aconteceu?

			A pergunta certa não era essa, mas sim onde ele se encontrava. O garoto não se lembrava de nada que havia acontecido nos últimos dias, parecia que ele tinha bebido muito e estava com uma grande ressaca.

			— Onde eu estou? — questionou Maphew tentando abrir os olhos em meio à grande claridade que fazia o sol do meio-dia. Ele ouviu um murmúrio muito próximo de onde estava deitado no chão, até entender que aquele sotaque era algo muito próximo ao chinês. — Será que estou na China? — indagou o garoto tentando se sentar, devido à dor que lhe era muito intensa.

			— Estamos na China, no Japão, onde você quiser — disse um morador de rua que estava sentado ao seu lado, dando-lhe um sorriso banguelo. — Estamos na Liberdade, estamos em São Paulo.

			Liberdade? Aquele lugar até que não era tão estranho assim, sempre que viajava para a capital do estado, Maphew nunca deixava de comer as comidas orientais, vamos dizer que ele tinha uma queda pelo jeito brasileiro de fazer comida oriental. São Paulo? Como assim? Estou no Brazil? Como um turbilhão, muitas outras perguntas invadiram a sua mente.

			Seus pais sempre viajavam para visitar o Brasil, era onde seu pai havia nascido, mas pelo que o garoto se lembrava naquele momento, estava em época escolar, não deveria estar visitando outro lugar...

			— Em que mês estamos...? — Foi a primeira coisa que o garoto pensou, tentando não transparecer incerteza para o morador, ele estava de frente para a estação da Liberdade, dava para ver as grandes palavras fixadas na placa metálica, de onde as pessoas entravam e saíam.

			— Oxe, menino. Você deve estar pior do que eu — E o velho soltou uma gargalhada estranha. — Estamos em agosto...

			Agosto? Pensou ele com o coração acelerado. Como assim? Sua última lembrança era de duas semanas atrás...

			— O senhor só pode estar brincando — disse Maphew com o seu sotaque de estrangeiro, isso sempre acontecia quando ele ficava nervoso. — Ainda estou estudando, eu tinha recuperação de matemática...

			— Não se preocupe, menino, você vai ter muito tempo quando a extração acabar... — disse o velho olhando com um ar de lunático para o menino perdido.

			De repente, nada mais fazia sentido para o garoto perdido, pois sua última lembrança que ainda vagava dentro de si era do jogo que havia ganhado no dia anterior. Como assim? O que está acontecendo...

			— E esse bracelete? — disse o morador interrompendo o pensamento de Maphew — Ele é muito brilhante, gostaria de me dar?

			O cheiro de bebida misturado com urina fez o estômago do garoto embrulhar de nojo.

			— Que bracelete... — E então ele percebeu que algo dentro da manga da sua jaqueta college vermelha brilhava com uma luz incomum.

			Fixado ao longo do seu antebraço esquerdo, estava um bracelete dourado, parecido com aqueles de filme de super-heróis. O garoto passou os olhos azuis sobre o bracelete com uma gema safira encravada nele que brilhava com o reflexo da luz, como se tentasse desvendar o mistério por trás daquele objeto.

			— Vamos, garoto, me dê esse bracelete. — sussurrou o morador de rua se aproximando lentamente de Maphew, como se estivesse olhando o objeto mais valioso do mundo. E, de repente, o rosto do velho começou a se desfigurar — Me dê o BRACELETE!

			O que houve com aquele bom velhinho? Pensou o garoto assustado com a repentina mudança de semblante do morador de rua.

			Sem ele perceber, o velho senhor pulou em cima de Maphew para tentar tirar o bracelete do garoto. Com um reflexo rápido e instantâneo, ele virou seu tronco rolando no chão com aquela criatura que estava disfarçada no corpo do morador.

			— Me solta, louco! — Rugiu o garoto, com seu corpo todo dolorido. Já não bastava perder a memória, o garoto perdido ainda tinha que sobreviver ao ataque de um velho lunático possuído. — Alguém me ajude, tem um louco em cima de mim!

			Era como se fosse um milagre, depois de alguns minutos, policiais conseguiram separar os dois. Uma multidão de pessoas curiosas se amontoou em volta dos dois como se estivessem vendo mais uma luta de UFC.

			— O que está acontecendo aqui? — perguntou um policial enquanto os outros estavam tirando o velho homem de cima dele.

			— Esse senhor me atacou! — disse Maphew depois de respirar com muito alívio. Para um velho, até que ele tinha apertado o braço do garoto com muita força. — Eu não sei o motivo...

			Antes que terminasse de falar, um policial olhou surpreso para o seu braço esquerdo e o seu rosto empalideceu

			— Levem esse garoto para a delegacia! — gritou para os outros policiais que estavam ao redor do garoto. Antes que ele pudesse pensar, os próprios policiais estavam lhe imobilizando novamente.

			What the fuck?! Não acredito, Maphew, que você se meteu em uma grande enrascada! Pensou em meio aquele amontoado de guardas.

			— Ele deve ser mais um desses moleques que estão causando estragos na cidade! — disse o guarda ao prendê-lo.

			Ser preso, com certeza, não era uma coisa que Maphew possuía em sua lista de coisas para fazer no Brasil, ainda mais porque ele nunca havia sido preso, nem em sua casa, ainda mais em um país estrangeiro.

			Meus pais... pensou o garoto, o que eles vão pensar de mim? Mesmo sem saber o que havia acontecido nos últimos dias, Maphew sabia que ele tinha pais, e, com certeza, estavam muito preocupados procurando-o.

			Será que eles sabem que eu estou no Brazil? Será que eles sabem que eu fui preso em São Paulo? Eram muitas perguntas para pouco tempo de respostas. Antes que ele percebesse, já estava dentro do camburão sendo levado para a delegacia mais próxima.

			Nesse tempo, ele parou para analisar a paisagem, tantos prédios, tanto cinza, tanta sujeira. Nada mais clichê para uma grande cidade. Era por isso que ele sempre falava para seus pais que preferia viajar para o interior, além de ser um lugar mais calmo e tranquilo, tinha seus amigos: Marjor e Thomson. Como sentia saudade de ambos, queria dizer que estava no Brasil e que poderiam se encontrar para conversar, sonhar e sair à noite sem rumo.

			O trajeto demorou o esperado para uma cidade grande, os policiais o olhavam como se ele estivesse portando uma bomba atômica que poderia explodir a qualquer momento e cochichavam coisas que o faziam ficar com mais dúvida do motivo pelo qual estava sendo preso. Afinal, o que era aquele bracelete? E por que ele brilhava tanto? Algo dentro de Maphew lhe dizia que não demoraria muito para que ele soubesse as respostas para todas aquelas perguntas.

			O mais sufocante de tudo não foi a luta de UFC que havia feito com o velho morador de rua, mas sim o calor. É muito diferente quando você vive em um lugar que pode chegar a menos cinquenta graus e, de repente, você se encontra em um calor tropical à la Brasil, aquilo estava fazendo com que o garoto ficasse desidratado muito rápido.

			— I would like some water, please... — suplicou o menino em sua língua materna quando estava saindo do carro.

			— O que esse menino está falando? — disse um guarda que o segurava pelo braço, levando-o para dentro da delegacia.

			— É água, ele está com sede — comentou o outro, olhando para Maphew com uma cara de piedade. — Tragam água para ele!

			Colocaram-no sentado em um banco preto desconfortável. Um policial foi buscar água enquanto o outro ficou de vigia. De relance, ele pôde ver que o guarda que o tinha visto com o bracelete estava conversando com alguém que ele suspeitou ser o delegado.

			Estava tão quente, o corpo do menino estava todo molhado de suor, ele tinha que tirar aquela jaqueta college do seu time de futebol americano, não dava para usar uma roupa como aquelas em pleno verão.

			Onde está a água? — pensou ele enquanto sentia as gotas escorrerem no seu rosto. Estava passando mal, precisava de um médico urgente ou iria...

			Antes que o policial chegasse com sua bebida, pequenas imagens escuras começaram a invadir a sua visão. O balcão da delegacia está mexendo ou será que sou eu? E antes que ele pudesse responder a essa pergunta, tudo ficou preto e ele desmaiou.

			***

			A luz da lâmpada era a única coisa que ofuscava os olhos de Maphew; grande e bem brilhante, ela estava no centro da pequena sala da delegacia.

			Seus braços estavam algemados, virados para trás; naquele momento, ele estava se sentindo em uma série de investigação criminal, só que, desta vez, ele era o réu. Do outro lado da mesa de madeira, estava um rapaz que aparentava seus vinte e poucos anos, tinha a pele morena, um metro e oitenta, vestia uma roupa padrão de quem vive entre investigações, sua feição não era de amizade, mas estava intrigado, tentando descobrir o que Maphew era e o que estava planejando fazer.

			— Quem é você? — perguntou sem desgrudar os olhos de Maphew — E onde conseguiu esse bracelete?

			— Eu me chamo Maphew — falou o garoto tentando controlar o sotaque que estava muito forte devido ao nervosismo. Eles não precisavam ter me algemado! — Eu não sei onde achei esse objeto, ele apenas apareceu no meu braço!

			O delegado deu um sorriso de sarcasmo.

			— Você não é daqui. — afirmou ele em um tom ríspido — Vou perguntar mais uma vez: onde conseguiu esse bracelete?

			Maphew se surpreendeu com o nível de inglês do delegado.

			— Eu não sei! — respondeu ele em sua língua materna. — Eu apenas acordei hoje e isso estava no meu braço!

			— Não minta para mim! — falou ele em uma voz agressiva, tentando intimidar Maphew — Ninguém mente pra mim! — E, de repente, sua voz mudou, tomando um tom mais suave e convidativo. — Me diga, Maphew: onde você conseguiu esse bracelete?

			— Eu não sei. — respondeu o garoto quase aos prantos.

			Que confusão! Era como se ele sentisse um poder que o estava forçando a falar a verdade. Maphew não estava mentindo, ele havia acabado de acordar na Liberdade, ao lado da estação do metrô, com o corpo dolorido e um objeto estranho no braço.

			— Eu não sei... — confessou ele, tentando controlar a enxurrada de sentimentos que o estava obrigando a falar — Eu juro, eu não sei...

			— Está falando a verdade. — comentou o jovem delegado, com um tom de desapontamento no rosto — Vou reformular a minha pergunta: o que você sabe sobre o Imperium?

			— Imperium? — indagou o garoto como resposta. O que seria aquilo? Por acaso uma organização criminosa? — Do que você está falando...

			— Apenas me responda, o que você sabe?

			— Nada! — disse o garoto, sentindo aquele mesmo desconforto — Eu não sei de nada, acordei hoje sem me lembrar dos últimos dias! A última coisa de que me lembro era que eu tinha recuperação de matemática! — Despejou ele sobre aquela pressão sobrenatural.

			— Está falando a verdade. — suspirou o delegado com uma cara de desapontamento — Estou vendo que não vou conseguir nada com você, o outro garoto sabia mais coisas.

			— Que garoto? — perguntou Maphew com uma curiosidade acentuada.

			— Dhiogo. — respondeu ele e, de repente, se calou como se tivesse falado demais — Não é da sua conta. Você está liberado, pode ir embora, mas tem que deixar o bracelete aqui para ser confiscado.

			E Bruno desprendeu as algemas da mão dele.

			— Não consigo tirá-lo do meu braço! — respondeu Maphew, tentando tirar o bracelete.

			— Talvez, devamos cortar o seu braço. — comentou o delegado e um frio passou pela espinha de Maphew, algo dizia que o delegado não estava mentindo...

			— Não precisa...

			Antes que ele terminasse de responder, um barulho de uma explosão ressoou sobre toda a delegacia, era como se alguém tivesse soltado uma bomba de gás em algum lugar muito próximo dali.

			— Fique aqui! — ordenou o delegado se levantando de ímpeto, com uma preocupação latente na voz — Com certeza, ele deve estar aqui!

			Ele quem? Quem está aqui? Antes de o delegado cruzar a porta, Maphew viu algo dourado brilhar na calça dele, da mesma cor e intensidade que seu bracelete estranho. O que é aquilo? Pensou, achando que tinha visto um cinto, mas foi rápido demais e o garoto não conseguiu ver perfeitamente.

			Depois que o delegado saiu, Maphew ouviu barulhos bem altos com alguns gritos e ficou assustado. O que estava acontecendo? Será que era o último dia do garoto perdido? Por um minuto, o silêncio pairou no ar e o temor se apossou do menino. Ele não queria morrer, não agora que sabia que carregava algo muito valioso em seu braço, a ponto de valer todo o seu braço.

			Quem é Imperium?

			Ele não conseguiu pensar em uma resposta; antes que percebesse, corpos de dois policiais estavam jogados no chão perto da porta da sala onde ele estava. Um garoto que aparentava ter um metro e sessenta, cabelo loiro acobreado cortado estilo militar, vestindo uma camiseta surrada de banda de rock com uma calça jeans básica apareceu na sua frente.

			A preocupação de Maphew não era o fato de um garoto estar parado na sua porta, mas sim por que ele tinha uma grande espada dourada que pegava fogo com uma coloração vermelho-alaranjada intensa.

			— Prazer, eu sou o Dhiogo — disse o menino com um sorriso meio cínico. E Maphew torceu para que ele tivesse vindo em paz.

		


		
			
II 
Marjor

			Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra. Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra. Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra. Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra...

			Nada poderia ser melhor para Marjor do que acordar ouvindo a sua cantora favorita, a Pitty.

			Espero que hoje seja final de semana, pensou enquanto se espreguiçava na cama. Estava se sentindo tão cansada, mas também às vezes era melhor ir para a escola do que ficar em casa sem fazer nada, ainda mais porque o terceiro colegial estava acabando e queria aproveitar o máximo de tempo com os seus amigos, vai saber quando os verei novamente, pensou deitada na cama, pegando o retrato que estava em cima da sua escrivaninha. Não fazia muito tempo que ela, Thomás e Maphew havia tirado. Fora no verão passado, quando foram passar o final de semana em um dos ranchos da família de Maphew.

			Ela podia se lembrar como se fosse ontem, ela e Thomás estavam tentando ensinar Maphew a jogar truco, ele não era brasileiro e nunca tinha aprendido a jogar aquele jogo. Foi tão divertido ver a cara dele quando perdia todas as rodadas, pensou, abraçando o retrato deles três juntos. Fazia muito tempo que ela não conversava com ele, depois que começou a trabalhar, o tempo de Marjor começou a ficar corrido demais.

			Ultimamente ela ficava apenas durante o final de semana em casa, dormindo, recompondo as energias, ou assistindo a um seriado da Netflix. Tirando Maphew, Thomás era o seu melhor amigo, eles sempre estudaram juntos e, quando ela precisava, ele sempre passava as respostas das provas, ou, pelo menos, conferia com ele, quase não tenho tempo para estudar, pensou consigo, triste, o serviço às vezes necessitava de muito tempo, e como ela precisava ajudar sua família, não podia reclamar.

			Andei por tantas ruas e lugares; 

			Passei observando quase tudo; 

			Mudei, o mundo gira num segundo; 

			Busquei dentro de mim os meus lares...

			E a música Teto de vidro continuou ecoando em sua mente. Deveria ficar deitada o dia todo, pensou levantando-se da cama; era domingo, poderia ligar para Thomás e perguntar se ele gostaria de assistir a um filme à noite, ou fazer uma ligação para Maphew e perguntar como ele estava. Independentemente do que fosse fazer, ela precisava ver isso logo, antes que esquecesse de fazer. Quando se tem muitas coisas na cabeça, perder a memória é uma coisa normal...

			O que será isso? Perguntou ela reparando que seus pés estavam brilhando, pelo que se lembrava, ela não havia comprado um sapato que brilhava, isso era coisa de criança, e ontem ela tinha trabalhado demais para ir ao shopping.

			Ela tentou tirá-los de debaixo do lençol, forçando-os com os próprios pés, mas estava difícil tirar! Parece que alguém tinha colado esses sapatos dourados e brilhantes.

			— CAIQUE! — gritou Marjor com raiva, com certeza, isso era culpa do seu irmão, era a única pessoa que ficava atormentando-a — NÃO ACREDITO QUE VOCÊ COLOCOU COLA NESSE SAPATO RIDÍCULO!

			Não era de se suspeitar que seu irmão fizesse isso, ele era dois anos mais velho, mas parecia que tinha cinco anos de idade. Ela esperou por uma resposta, mas encontrou apenas silêncio. Estranho, ele não costuma ficar silencioso, algo estava estranho, seu irmão poderia ser tudo, mas quieto ele não era, naquele momento ele já estaria no quarto dela, rindo porque havia caído na armadilha dele.

			Preciso tirar essa coisa brilhante do meu pé, pensou se sentando na cama, tentando tirar com as mãos.

			Depois de várias tentativas ela desistiu, frustrada. Ele nem é louco de ter colado com superbonder, pensou irritada, mas Marjor não acreditava que seu irmão era capaz de fazer uma pegadinha nesse nível, pelo menos, ela pensava que não...

			— Vou ter que ficar com essa coisa no meu pé — murmurou, indignada com aquela situação.

			Até que aquele sapato não era tão feio, era apenas chamativo demais. Ele era um All Star básico, sem muitos detalhes, tirando a cor que era dourada que emitia uma aura luminosa e, encravada em cada lado do sapato, a metade de uma gema ametista. Onde ele comprou isso? Pensou enquanto ia no quarto dele.

			— Caique, onde você comprou... — disse Marjor, sendo interrompida pela organização perfeita do quarto do seu irmão — Isso só pode ser brincadeira.

			Era impossível isso acontecer. Caique? Ele nunca seria organizado assim...

			— Só pode ser coisa da minha mãe... — Pensou enquanto seguia o corredor indo em direção ao banheiro ver se ele estava lá, dificilmente Caique deixava alguém mexer nas suas bagunças. Afinal, onde estava todo mundo? Algo estava muito estranho, e Marjor estava com a sensação de que não gostaria da resposta. — Caíque, você está aí? — Continuou ela, batendo à porta do banheiro ao lado do quarto dele.

			Ele sempre demorava no banho, e gastava toda a água quente do boiler, não acredito que vou ter que tomar banho gelado de novo.

			— Caique! — chamou ela, batendo com mais força na porta, por que ele não respondia? — Caique, abre a porta, eu quero usar o banheiro! — Por um momento, algo estranho aconteceu, a velocidade com que ela bateu à porta fez com que, por uma fração de segundos, seu corpo se unisse com a porta de madeira, e o tronco de Marjor jogou o seu corpo para a frente, atravessando pela metade a porta.

			— Meu Deus, o que está acontecendo... — disse ela, assustada com aquela situação, algo em sua barriga parecia se mover em uma intensidade muito veloz, era como se as moléculas estivessem em constante movimento — Oh, meu Deus...

			Com um esforço em alta velocidade, Marjor conseguiu passar todo o seu corpo pela porta. Aquilo era inacreditável, como ela havia conseguido fazer isso?

			— O que aconteceu? — perguntou ela caída no chão, passando a mão pelo seu corpo, como se tivesse se dividido ao meio. — O que hou...

			Antes de terminar a frase, Marjor viu algo que a aterrorizou.

			Jogado na parede, estava seu irmão, sua camisa estava toda molhada de sangue, como se tivesse levado vários tiros. Marjor não podia acreditar no que estava vendo, era impossível aquilo...

			Ela não pôde conter o grito de terror que estava entalado em sua garganta.

			— Caique... — sussurrou sem crer no que estava vendo. Instintivamente, ela tocou na camiseta e sentiu que o sangue ainda estava quente, foi há pouco tempo, pensou aterrorizada. Papai, mamãe...

			Antes que pudesse perceber, ela já estava no quarto deles, não tinha pensado, apenas tinha corrido para lá, precisava ver se eles estavam bem.

			— Pai... Mãe...

			Não acreditava no que estava vendo. Ambos estavam deitados na cama, com certeza, não tiveram nem chance de se defender. Estavam mortos, todos estavam mortos. Mas como... pensou caindo no chão, seu mundo havia acabado de desabar. Como eles fizeram isso? Quem...

			Não houve tempo para respostas, assim que percebeu que algo estava errado, uma luz laser apareceu perto do seu coração, também querem me matar, pensou enquanto as lágrimas desciam.

			Mesmo não sabendo o que havia acontecido, Marjor precisava encontrar respostas.

			Foi instintivo, antes que percebesse, estava veloz, numa fração de segundos, em um piscar de olhos ela estava correndo, correndo como nunca correu na vida. Conseguiu dar voltas e voltas pela casa, e descobriu que havia alguns atiradores escondidos ao redor da casa.

			Ela não pensou, apenas agiu. Marjor usou toda a sua alta velocidade para ir de encontro com os atiradores que estavam encapuzados.

			TIREM ESSE SAPATO! CORTEM A PERNA DELA! TIREM!

			Por um momento, tudo ficou confuso, vozes estranhas invadiram sua mente e a desequilibraram. Marjor caiu no chão e não percebeu quando começou a rolar em alta velocidade.

			Tudo estava passando tão rápido, era como um flash, e de repente ela estava caída no chão, sangue escorria pelo seu corpo, suas articulações doíam, principalmente de suas pernas. Seu dia mal começou e acabaria assim? Daquele jeito? A única coisa que ela desejou antes de levar um tiro na cabeça era que tudo aquilo não passasse de um pesadelo.

			***

			Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra. 

			Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra. 

			Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra.

			Quem não tem teto de vidro que atire a primeira pedra...

			Marjor abriu os olhos. Que sonho louco, pensou enquanto se espreguiçava, preciso parar de dormir assim que acabo de jantar. Tentou se sentar na cama, mas sua perna estava doendo, pelo que ela sabia, não tinha batido a perna no dia anterior, havia dormido bem e tinha tido apenas um pesadelo.

			— Com certeza, foi coisa da minha cabeça... — disse, mas sua voz se extinguiu quando viu que algo brilhava debaixo do lençol — Não pode ser... — Ele estava lá, brilhante e dourado, seus sapatos estavam fixos em seus pés. — Só pode ser brincadeira.

			Mas não era brincadeira, eles estavam lá, aquilo foi real. E foi quando a ficha caiu.

			— Meus pais, Caique...

			Com um impulso ela se levantou, seus pés doíam um pouco, parecia que ela havia corrido na esteira com alguns pesos amarrados nas pernas.

			TIREM ESSE SAPATO!

			De repente ela parou, estava ouvindo coisas? No sonho que teve no dia anterior, tinha escutado alguma coisa desse tipo, mas não havia prestado tanta atenção, o desejo por entender o que estava acontecendo era maior do que as vozes estranhas.

			— Preciso entender o que está acontecendo — disse indo em direção ao quarto de seu irmão e um frio congelou a sua espinha, estava perfeitamente arrumado, assim como no sonho — Não pode ser...

			Marjor juntou todas as suas forças e ignorou a dor, indo em direção ao banheiro, não queria ser apanhada na mesma pegadinha de novo, então ela girou a maçaneta torcendo para que a porta estivesse aberta.

			E estava.

			A garota veloz não acreditava no que via. Era como se passasse por um déjà-vu, seu irmão estava na mesma posição, com as mesmas roupas de dormir, sua camisa estava com sangue, e ele estava totalmente sem vida.

			Quebre o ciclo, disse uma voz suave em sua mente, Marjorie, quebre o ciclo. 

			Que ciclo? Pensou intrigada, e foi para o quarto de seus pais. Era a mesma cena do pesadelo, as mesmas roupas, tudo estava igual, e ela estava se controlando para conter a fúria que crescia ao ver seus pais mortos.

			TIREM!

			E foi quando ela percebeu que estava presa dentro de um pesadelo.

			Não é real, pensou ela tentando controlar os impulsos, não é real...

			Uma luz vermelha pousou sobre seu peito, mas antes que os atiradores a matassem, Marjor se jogou ao lado da cama se protegendo dos tiros que começaram a acertar o quarto de seus pais.

			Quebre o ciclo.

			Como? pensou de volta para a voz que sussurrava em sua mente, torcendo para que aquela voz não fosse de alguém ruim.

			Corra, disse a voz em um tom suave em sua mente. Corra!

			E foi o que ela fez.

			Marjor correu com todas as suas forças, correu sem rumo sem saber o que encontraria pelo caminho, a paisagem de repente se tornou um grande borrão que se distorcia enquanto ela corria com toda a sua força.

			Por um momento, ela começou a ouvir gritos e mais gritos em sua mente, era como se estivesse se recompondo, e então começou a correr mais ainda. Sua velocidade era tão alta, que tudo começou a ser destruído ao seu redor, ela já tinha ultrapassado a velocidade do som e se esforçaria para ultrapassar a da luz, mas não houve tempo suficiente para isso, em um piscar de olhos, Marjor estava acordando, acordando de um grande pesadelo.

			***

			Quando abriu os olhos, viu que a luz estava muito forte e os ofuscava. Ela ouvia gritos, pessoas correndo, falando com um tom de preocupação na voz; conseguia entender todos eles.

			— Ela acordou! — disse um homem com a voz trêmula de medo.

			—Sedem-na! — gritou outro assustado, e sua visão aos poucos começou a se tornar mais nítida.

			— Chamem Létris! — falou uma voz feminina, preocupada, que corria de um lado para o outro — Essa garota precisa dormir.

			O que Marjor estava vendo era pior do que um filme de terror. Ela estava presa, com uma camisa de força, seus lábios estavam amordaçados, e apenas seus olhos estavam abertos. Do seu lado esquerdo estava uma serra elétrica, e seus pés doíam intensamente. O que está acontecendo? Pensou com medo, o que eles querem de mim?

			— Já tentamos, de várias formas, tirar esses sapatos com vários instrumentos — disse um homem com uma máscara de médico e roupas brancas — Assim que dormir, eles serão arrancados — E olhou para a serra que estava ao seu lado.

			Corra! Sussurrou a mesma voz do sonho em sua mente.

			— Létris está chegando, quando ela chegar, conseguiremos! — falou outro rapaz esperançoso e, ao mesmo tempo, extremamente preocupado.

			Não dava tempo para pensar, ela precisava agir. Não havia tempo para perguntas, ela estava desesperada e cansada. Não sabia o que tinha acontecido, e havia sonhado que sua família tinha morrido e aquilo acabou com o estado emocional dela, e agora queriam cortar a sua perna...

			Corra!

			Não podia controlar os impulsos de energia que corriam em seu corpo, precisava sair de lá o mais rápido possível.

			De repente tudo mudou.

			Era como se o movimento das pessoas ficasse mais lento, ou por um momento Marjor havia ficado mais rápida? Suas moléculas começaram a se mexer dentro de si, como se estivessem se desintegrando em infinitas partes. Ela sentiu dor devido às tentativas que eles fizeram para tirar o sapato dela, mas resolveu ignorar, precisava saber se seus pais estavam vivos, precisava ter a certeza de que tudo não passara de um pesadelo.

			Suas moléculas se agitaram e, antes que percebesse, Marjor estava no chão. Sem saber como ela havia atravessado a mesa de cirurgia, ela estava lá, sentada no chão frio, viva, e os médicos a olharam como se não acreditassem no que viam. Alguns gritos de desespero soaram, misturados com a sirene de segurança, e tudo começou a ficar confuso.
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